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Resumo:	 Publica‑se um amuleto romano do tipo “pedra mágica”, da 
coleção de Vergílio Correia, que se conserva no Museu Nacional 
de Arqueologia, sendo provavelmente proveniente de Conim‑
briga.

	 Palavras‑Chave: Conimbriga; Glíptica; Magia; Romano.

Abstract: 	 A Roman amulet of the “magic gemstone” kind is published. 
It belonged to the collection of Vergílio Correia, now kept in the 
National Museum of Archaeology, and probably comes from 
Conimbriga.
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UM AMULETO ROMANO NO MUSEU NACIONAL
DE ARQUEOLOGIA

1. Contexto

Em 1955 o Museu Nacional de Arqueologia adquiriu, à família, a 
coleção do Prof. Doutor Vergílio Correia, que tinha falecido em 1944.

O arqueólogo, professor da Faculdade de Letras da Universidade 
de Coimbra, dirigiu desde 1930 as escavações arqueológicas que a 
Direção‑Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais promoviam em 
Conimbriga (Correia, 1935), sítio onde tinha escavado pela primeira 
vez em 1912, já por mandato do Museu Etnológico Português (Correia, 
1916: 252‑253). Os materiais das escavações da DGEMN eram desti‑
nados ao Museu Nacional Machado de Castro, em Coimbra (DGEMN, 
1948: 31), que tinha incorporado os materiais das escavações do Insti‑
tuto de Coimbra em 1899, mas pode retrospetivamente concluir‑se que 
Vergílio Correia conservava em sua casa algumas peças, designada‑
mente epigrafia (Garcia, 1987: 46‑48), provavelmente por, tratando‑se 
de peças requerendo atenção mais demorada para a sua publicação, ser 
mais conveniente tê‑las em local mais acessível do que os depósitos do 
Museu.

A maioria desses materiais, bem como os de mais antiga incor‑
poração no Museu Nacional, provenientes das escavações de 1912, 
foram transferidos para o Museu Monográfico de Conimbriga em 1969, 
sete anos depois da criação deste (e da transferência dos materiais do 
MNMC), no cumprimento do desiderato de manter reunidos, dentro da 
medida do possível, todos os materiais provenientes da cidade romana, 
como compete a um Museu Monográfico.

Algumas exceções a esta primeira transferência têm sido verifi‑
cadas ao longo do tempo. O avanço da inventariação e digitalização das 
coleções do MNA permitiu agora localizar a peça que aqui se noticia, 
que se pode considerar como muito possivelmente proveniente de 
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Conimbriga, a cuja coleção de glíptica (Cravinho, 2001: 141‑198) se 
deve adicionar.

2. A peça

A peça em análise é um amuleto circular fabricado em lápis‑lazúli, 
pedra semi‑preciosa comummente usada na glíptica a partir do período 
romano (Richter, 1968: 13).

Tem de diâmetro 24mm e de espessura 3mm. O talhe do bordo é 
em bisel, o que dá ao reverso uma superfície de menor diâmetro, apenas 
21mm.

No anverso mostra uma figura de execução bastante grosseira e 
mal conservada, que é de difícil identificação.

Trata‑se certamente de uma figura humana de pé, de braços 
levantados. Os paralelos (cf. infra) indicam dever tratar‑se de Afrodite 
Anadiómena, representada nua, de pé, arranjando o cabelo.

A figura é rodeada pela cartela da inscrição que acompanha o 
bordo da peça, que desenha um círculo com 17mm de diâmetro.

No reverso mostra uma única palavra, ADWNAI (adônai; cf. Betz, 
1986: 331) enquadrada por quatro pequenas estrelas de 6 pontas. Sobre 
esta leitura, em especial a paleografia escolhida para a letra transcrita 
por ô, pormenoriza‑se a análise mais abaixo.

A inscrição do anverso apresenta‑se em scripta continua, pelo 
que, apenas convencionalmente, toma‑se o topo da figura como o seu 
início. A transcrição é a seguinte:

VΡ[…]ΛΟΟVΡΙΗΛΓΛΚΙΙΝ[…]WΟ
A primeira lacuna pode ter compreendido 2 ou 3 letras, a segunda 

3 ou 4. A transliteração possível é:
ur [ … ] loourielglkiin [ … ] ôo

A inscrição foi traçada entre cartelas e as letras têm cerca de 3mm. 
Do ponto de vista paleográfico são de assinalar algumas particulari‑
dades: o alpha, grafado com a haste transversal em ângulo com a haste 
direita; o nu reverso; o omicron como W (algo que se conhece em outras 
pedras da mesma classe [cf. Faraone, 2011: 54, cit. infra]).

Salvo melhor opinião, a inscrição não é completamente legível, e 
não parece fazer parte dos logoi mágicos recenseados (Mastrocinque, 
2003a: 107‑112).

Todavia … ouriel … surge nos papiros mágicos gregos, em PGM 
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XC, 5 (PGM = Preisendanz e Heinrichs, 2001; Betz, 1986: 302) e 
corruptelas de vocábulos de origem hebraica, como nomes de anjos 
(Michl, 1962: 102‑105 e sobre Uriel em concreto, 254‑258), acontecem 
em PGM III, 149‑150, onde também surge o adônai do reverso da peça 
(Betz, op. laud. 22) e em PGM IV, 86‑87 (op. laud. 38) onde fazem 
parte de uma filactera. Há outras ocorrências esporádicas, que não serão 
aqui recenseadas, mas PGM IV, 1812‑1816 tem de ser mencionado, 
com a invocação sucessiva de … thouriel, michael, gabriel, ouriel, 
misael, irrael, istrael … (op. laud. 70‑71) e, talvez mais significati‑
vamente, considerando as possíveis intenções eróticas do amuleto, 
documentadas na presença de Afrodite Anadiómena (cf. infra), em 
PGM XXXVI, 295‑311 (um feitiço de atração amorosa) invocam‑se 
[310‑311] … michael, zouriel, gabriel, … istrael… (op. laud. 276).

A presença de inscrições classifica a peça como “talismã”, “objecto 
gnóstico” ou “pedra mágica” (Middleton, 1969: 94‑96). Pode seguir‑se 
G. Senna Chiesa (1966, 418‑419, esp. n. 1) em que estas pedras têm, 
por vezes, inscrições que nada significam – como um pastiche – ou 
pensar‑se que se está perante a variante de um palíndromo, ou apenas 
um seu segmento (por todas as infinitas possibilidades: PGM IV, 
409‑420 e PGM XIXa, 1‑54; Betz, op. laud. 45 e 256‑257), ou ainda 
um qualquer anagrama que, por ser secreto (o que é parte da magia do 
objeto: Annequin, 1973: 28), não pode já ser decifrado. Mais recente‑
mente que estas abordagens clássicas, a investigação tem aprofundado 
o significado da conceção, produção e uso destes objetos (cf. Dasen e 
Nagy, 2018: 139‑178), mas uma inscrição como esta colocará sempre 
problemas porventura insolúveis.

3. Paralelos

Duas peças de Aquileia são significativas para a interpretação 
deste amuleto: uma cornalina Inv. R.C. 1212, mostrando uma Afro‑
dite‑Hathor Anadiómena rodeada por estrelas e pseudo‑letras gregas 
(Chiesa, 1966: 423, nº 1548; Mastrocinque, 2003b: 18 nº Aq 17), 
e um jaspe negro Inv. R.C. 1219, mostrando Mercúrio, também ele 
rodeado de estrelas e com uma inscrição no reverso (op.laud., nº 1550; 
ibid., 19 nº Aq 18); neste caso a inscrição é de abrasax, também muito 
comum nos papiros mágicos gregos (Betz, 1986: 331, s.v.). Está‑se, 
portanto, perante várias combinações possíveis de elementos comuns.
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Mas os paralelos mais evidentes para esta peça, no que ao seu 
material e ao seu trabalho de gravação diz respeito, são as gemas com 
Afrodite Anadiómena e inscrição arôriphrasis no reverso, apresentadas 
por C. Faraone (2011: 54‑55), como as peças do British Museum PE 
G 194 e PE 1986,0501.141, entre as cerca de cinco dezenas de peças 
comparáveis existentes (cf. Dasen e Nagy, 2018: 163, esp. n. 138; 
Michel, 2004, passim).

A sua datação pode talvez centrar‑se no séc. III da nossa era.

4. Significado

A presença de Afrodite Anadiómena sugere que este amuleto teve 
uma intenção erótica qualquer (Dasen e Nagy, 2018: 163), ainda que a 
sua inscrição não corresponda exatamente às que amuletos semelhantes 
normalmente portam. A possível semelhança de parte da inscrição 
(invocação de Ouriel?) com o feitiço de atração amorosa de PGM 
XXXVI, 295‑311 (cit. supra), se não comprova essa intenção, certa‑
mente que não a desmente.

A palavra inscrita no reverso – adônai – é uma vox magica, 
fórmula evocativa e encantatória, correspondente a uma figura angélica 
importante na magia e no gnosticismo (Annequin, 1973: 72, n. 80), 
ou é um teónimo propriamente dito (Mastrocinque, 2003a: 68‑70), 
mas em qualquer caso provém do Antigo Testamento; o seu signifi‑
cado original estaria provavelmente perdido para os seus utilizadores 
em época romana (Betz, 1986: 331) e a sua utilização, como mostram 
alguns paralelos, é intermutável com outras invocações.

Estes amuletos destinavam‑se a ser usados pelos seus portadores 
junto ao corpo, numa bolsa ou filactera que incorporaria outras maté‑
rias, ritualmente escolhidas e manipuladas de forma a produzir os 
efeitos desejados (Dasen e Nagy, 2018: 165). Não se tratava de um 
objeto destinado a ser exposto como elemento de joalharia e a papi‑
rologia mágico‑esotérica está recheada de instruções para a produção 
destes dispositivos, variando as prescrições rituais de acordo com os 
efeitos desejados (Betz, 1986, passim).

Plínio (Nat. Hist., XXXVII.124, apud Middleton, 1969: 94) 
critica a superstição ligada ao uso destes objetos, o que significa indu‑
bitavelmente a generalização dessas crenças. A difusão da magia hele‑
nístico‑romana, de tradição oriental (designadamente de remota origem 
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caldaica) no extremo ocidental do Império é mais um sinal da fusão 
cultural entre essas regiões (do ponto de vista religioso cf. García y 
Bellido, 1967: Mithra, 26‑37; Cybele, 48‑53, Isis, 111‑124 e Serápis, 
137‑139; para o caso específico do culto de Mâ‑Bellona em Turgalium, 
id. 64‑70. Para Conimbriga: Mithra, Fouilles II nº 7; Magna Mater 
(?), id. nº 22; cf. Etienne et al 1976), ocorrendo, na Lusitânia, a vários 
níveis sociais e de erudição (Quet, 1981: 204‑209), que a integração no 
Império não só permite, mas fomenta.

A peça em apreço deve ser colocada em contraste com outros 
elementos profilático‑apotropaicos de uso pessoal, aliás mais comuns, 
como são os pendentes com falos (Alarcão 1994: 64 e 167, nº 561) 
associados à precaução contra o fascinum (Lafaye, 1892: 983‑987; 
Annequin, 1973: 23‑24).

Outros amuletos ainda, de forma antropomórfica feminina (Ponte, 
1994: 313‑319), constituem um outro exemplo de amuleto (segundo 
Alarcão et al., 1979: 192), mas de uso quase restrito à Lusitânia, para 
o qual não se conhecem representações ou referências clássicas, o que 
indica o seu caráter propriamente indígena, não havendo, portanto, 
forma de reconstituir o seu uso em concreto.

Ao fenómeno da interpretação transcendente da realidade asso‑
cia‑se também a presença em Conimbriga do quadrado mágico com 
o palíndromo inspirado na frase de inspiração estóica Sator omnia 
continet (Cícero, De Nat. Deorum, II.86; Etienne, 1978: 32).

Como se articulam e interpenetram estes vários elementos?
É provável que os objetos arqueologicamente conhecidos, aqui 

sumariamente indicados, não sejam todos contemporâneos, mas não 
é crível que as superstições, crenças e fenómenos ideológicos a eles 
associados e que lhes deram origem não tenham, em larga medida, 
convivido em simultaneidade, mesmo se apartados em distintos estratos 
sociais e esferas de atividade, dentro de uma cidade provincial como 
Conimbriga.

O fenómeno de romanização pode descrever‑se (Correia, 
2013: 367) como um processo de enculturação, pelo qual “se adquire 
compreensão, orientação e competência no reino ideal que constitui a 
cultura: esquemas, roteiros, modelos, quadros e outras imagens da orga‑
nização e contextualização do conhecimento; que são culturalmente 
constituídos, socialmente distribuídos e pessoalmente construídos” 
(Poole, 1994: 833‑834).

Estes objetos são, vistos desta forma, testemunhos de modelos 
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culturais e de formas de contextualização do conhecimento de distintas 
origens, indígenas umas, outras romanas, helenístico‑orientais, outras 
ainda, que coexistem e contribuem, em conjunto, para a formação de 
uma cultura “globalizada” que se torna própria do “multilinguismo” do 
mundo romano (Wallace‑Hadrill, 2008: 3‑37).

A adoção destas práticas, da magia ao jogo espirituoso do palín‑
dromo, o seu aspeto de novidade e a sua relação com as práticas (e 
crenças) tradicionais, são elementos desse processo de renovação do 
entendimento da realidade a um nível muito pessoal e íntimo, em suma, 
um sintoma profundo de romanização.
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Fig. 1 – Pedra mágica da coleção Vergílio Correia. a) Anverso, b) Reverso.




